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Duzentos dirigentes sindicais

prestaram uma significativa
homenagem ao Presidente da
República, no Automóvel Club,
POr' ocasião da passagem do 1.
aníversárío da Confederação
'Nacional dos Trabalhadores nã
Indústria. Mais de uma cente- ,.
na de personalídadês estive .. ·

ram presentes, entre os quais
os sr. Ministro do Trabalho,
da Aeronáutica e o represen­
tante do General Lott.

dente do CNTI e o segundo
�esidente da Federação Idas
Indústrias de Distrito Federal.

dizer-vos que tenho consciên­
cia de que não viveis tal como

'o mereceis, como merece o

vosso denodo, esforço e a par­
'te que suportais na luta pela
vida. Tenho consciência de que
o custo das utilidades está Ion

ge de ser acessível, de que o

alimento é caro, de que os

transportes são deficientes e

altos os seus preços. Sei que­
a existência não é doce para
vós, nem perfeitamente supor­
tável, e que, sob certos aspec­
'tos, é até mesmo áspera e in­

'grata" .

, Afirmou a seguir o presí-:
dente Kubitschek:
"Desejo reafirmar, mais u­

ma, vez, que as conquistas do

operariado brasileiro serão
mantidas e, ampliadas. Tenho
mesmo pa.ra mim um compro­
misso de honra, assumido du­
rante a campanha eleitoral,
quando solicitei o apôío das
classes trabalhadoras - e e-

RESPONDE O �R.
KUBITSCHEK

Dizendo não querer, nem

poder perder tempo' com pa­
lavras convencíonaís, iniciou o

1..4r. JK a sua oração, salientan­
do a necessidade cada vez ma­

ior de os governantes terem
contatos vivos com os operá­
rios. Prosseguiu afirmando:FALAM OS DIRIGENTES

,

•

SINDICAIS
SITUAÇÃO DOS TRABA­

LHADORESFalaram em nome dos tra­
balhadores, oferecendo a ho­
menagem ao presidente JK, os

srs. Hollanda Cavalcanti e Zul­
fo Malman, o primeiro presi-

, Iniciou S. Excia. sua 'ora­

ção declarando que necessita­
,

.va de uma conversa direta de
'uns momentos de convívio com

'os trabalhadores. Não queria
perder tempo ,com palavras
convencionais e afirmou:fm florianópoliS a IV

Conferência Nacional
�e

.'

Jornalistas

"Em prímeíro lugar, desejo

Em Goianía, durante a

III Conferência, os jorna­
Iístas catarínenses obtive­
ram uma magnífica vitó­
ria, conseguindo quo a be­
la Capital do nosso Esta­
da seja, no ano de 19,58, a
sede da IV Conferência
Nacional de Jomalístas, o

que bem demonstra o pres­
tigio crescente da terra

,

Ibàrlga verde e o interêsse
dos U(i)I;IOOS colegas de im­

prensa em fazê-la ainda
mais conhecída,

I
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las souberam atender ao meu

apêlo - de prosseguir no ca­

minho do Presidente Getúlio
Vargas, estendendo e aperfei­
coando a avançada e humana

legislação social, que o seu e­

levado espírito e a sua escla-
-recída vísão Q6S problemas do
seu tempo deram aos homens
do Trabalho no Brasil.

•

r'l

Essa reafirmação de propós i­
-tó� não constituí novidade pa­
ra vós, meus amigos, pois hem
sabeis que vossas conquistas
são íreversíveís.. que ninguém
ousará tocar no que já eonstí­
tui um patrimônio de vossa

classe.

OS INTERESSES DO BRASIL

"O Brasil precisa vingar, sem

tardança, como um grande país
para que vingueis como, uma

classe. fórte, bem recompensa­
da, tranquila ,nos

.

seus' direí­
tos. Num país pobre, talado

....., ':!

'II

pela desunião, espécie de ni­
nho de cobras que se devoram,
sereis as pr ímeiras vítimas, 'os

primeiros prejudicados.
Para que vossos direitos se­

jafu efetivamente' díreíto e não
mera ssuposições, impõe-se que
haja rendimento 'no trabalho
brasileiro. Não sois apenas
braços, mas também cabeças e

inteligências.
Encontrei muitas críticas e

observações em tôdas as mi­
nhas conversas no estrangeiro
'e aqui com chefes de emprê­
sas, com grandes homens da
ínícíatíva privada. As opiniões
mais diversas me foram expe­
didas sôbre obstáculos à íns­
talação de cartas indústrias em

nosso país; só pude encontrar
uma novidade de julgamento
e ela o foi quanto a vós. De
todos os lados, nos Estados U­
nidos, nos ,países eurepeus,' dos
industriais daqui, sempre, me

chegou a informação da adap­
tabilidade, da compreensão, da
inteligência, ,da rapidez de a­

preensão do trabalhador na­

cional. Se há uma' razão que
impeça a instalação de uma

técnica industrial avançada e

dítícíh no Brasil, nunca. a ra­

zão tem origem no', elemento
humano.

:Não sois braços, repito, -mas

inteligências {rápidas, entendi­
mentes rápidos. Mereceis, par
isso, que vós seja apresentado
o caso do Brasil e não apenas
os vossos casos particulares".
MARCHA PARA A LmER-

','

TAÇÃO

7

Depois de outras considera­
ções, o sr. Juscelino Kubits­
chek' terminou sua saudação

(Continúa na 7.a página)
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Reportagem de ADÃO LOPES

Pelo que se nota nos noticiários de gran­
des jornais, emissoras, nos pronunciamentos
de altos próceres poltticos, de altas autori­

dades, inclusive o' do sr. Presidente da Repú­
blica, Santa Catanina nada significa, no setor
Ida VrJ,tkUllitura macíonal. Dâz-se existir um

plano para a construção de silos.
No Rio Grande do Sul já foi liberada

vultosa verba, dentro dêste plano. Em Erval
do Oeste, com excessão, existe um silo em

construção. Mas, e os outros Municípios Oesti­
nos e Serranos, que produzem trigo?

ÊSte ano, OÜ' Diário Oficial da União publi­
cou a liberação de uma verba para a cons­

trução de uma rêle provisória de pequenos
silos, na zona' produtora de trigo. Já passa­
ram 9.0 dias desde a mencionada publicação
que determinara providências no sentido de,
aité janeiro de próximo ano, estar Iuneíonan­
do esta rêde de pequenos silos, .a\ qual aten­
deria, provisória mas plenamente, 'as necessi­
dades dos triticultores patrícios, até que se

Iconcretize a rêde definitiva de grandes sílos .

Mas, até êste momentü" nada se sab.e o que
será feito em matéria de silos, no Estado de
Santa Catarina.

Isto denota' uma substimação ao Estado

Bar-riga-Verde, 'cuja culpa não se' pode atri­
buir aos combativos compatriótas gaúchos, a

não ser em pequena, porcentagem porque tu­
do é Brasil, mas sobretudo, devemos respon­
sabilizar .o';' homens públicos catarinenses, os

políticos, os' governantes' e em bôa parte, a

própria imprensa dêste Estado, que oS;e'man­

tém calada não esclarecendo os seus conter­
râneos sôbre tão 'palpitantes problema.

OEM MIL TONELADAS A -NOSSA
PRODUÇÃO

E' necessário e urgente dizer, alto e em

bom tom: SANT'A CATARINA PRODUZ
CEM MIL TONELADAS DE TRIGO COMEtR­
CIAL, ANUAiLMENTE, fóra o. que consomem

OS agricultores: o clima, o sólo, os bravos co­

lonas, catarinenses têm condições ,e capacida­
de para contribuir positivamente na campa­
nha patriótica, o que já vem fazendo, pela
produção a alt.ura do consumo nacional. E,
paira maior êxito, é preciso que Os triti'culto­
res catarinenseE; ç. exe,mplo dos gaúchos te­
nham tr.ansport.es eficientes ,e l:i>aratos.

OS HOMENS PÚBLICOS CATARINE'NSES
TEM CULIPA

UNIÃO, DOS TRITICULTORES PARA A

SOLUÇÃO IMEDIATA DO PROB�EMA

Alguns polí�i'cols ria-grandens,es ve:m..-Is�
batendo ardorosamente no sentido da obten­

-ção de transportes eficümtes e ba'ratos, preços
mínimos condizentes, palra a próx"ima safra,
"chegando a profetiza:r, que o Rio Grande do

Sul, só, vai emancipar o Brasil no tocante à

produçãõ de trigo" para o seu consumo.

Urge a organização de uma comissão, ti­
ra,da de um Congresso E,stadual de triticul •.
tÜlrel�, \com a finalid'ade' de exigir dos 'pode­
ires públicos, Federal e E.stadual" o cumpri­
mento das determÍlílaçqes ,legais, de �orneci­
mento d,e máquinas, adl:lbos, sementes, para

" : (IÇ�nti�úa," �'! : 1.� pági�;!)

.,

Sol��ões Vantajosas e Dura�oras Pari o Pro�lema
Da [nerlia flétrica fxile o Povo

Propaga-se que, dentro de
dez mêses, estará solucionado'
o problema de energia elétri­
ca, que, a dez anos atormenta
o norte do Estado, prejudican­
do a 'economia catarinense,
porque, particularmente, Join­
ville, tem sido uma vítima, cu­

jo progresso não tem sido bem
maior por não 'contar com su­

ficiente capacidade elétrica pa­
ra as suas indústrias.

SOLUÇÃO DE EMERGENCIA

Com a compra de um gru­
po de geradores para aumen­

tar o potencial do Rio Brací­
"nho. pensam os que estão à
testa do trabalho. para equacío-
'nar 'o problema, resolvê-lo. O
grupo de gerad'Üres não' ,é/ de
maneira alguma, a solução
ideal ou pelo menos,' a melhor.
Nela há uma série de pontos
obscuros, que deveríam ser

explicados com clareza 'Para
... ..

não restarem' quais'que1r dúvi-
das .

ALGUMA.S QUESTõES

No intuito. de que' o povo
seja esclareçido como' .serão
f�itas a @ompra e demais :ser­

v�ÇQS, fazemps __ lg\!lmas per­
guntas, que nos pal'�cem, muito

nec�ss�rio.s, no morrl'ento. São
as pegpintes:"�

"

Ia) �ual .a lC2iélipaddáâ}e do

grU1l,o gerador compi'ad@?'
,.

,
c

..

b) Houve concorrência para
a compra?
c) Qual
d) Qual

pra?
e) Como

pagamento

7

a melhor. oferta?
o valor da com-

se vae processar o

e por quem?

PRÓPOSTAS COM VANTA­
GENS

Ao fazermos tais perguntas
não temos o mínimo interêsse
em colocar obstáculos a solu­
ção do problema de energia
elétrica. E' que temos, aqui, no '"

jornal, ofertas de vários paí­
se$ para a venda de usinas
termo-elétricas 'com a capaci-:
dade de 1.500 e 5.0000 Kw, que
'nos parecem vantajosas, quer
pela sua formá" de pagamento,
quer pelo seu custo.

, .....

REPORTAGENS SôBRE "'0,
PLANO DE OBRAS

O nos'Ü jornal, dentrO' de
mais alguns n-úmeros, iniciará'
a publicação de uma série de

reportagens sôbre o plano de
'Obras 'e E,quipa_mentos, na par­
te que se refere à energia elé­
trica, provando que 'o pr0ble­
ma �Çl�e ser resolvido definiti­

v9mente, oq por um grande €,s-
. I

paço: de tempo, sem qual'quer
'Jnj'be1rfi",rqêillcia 'Ida Bo.nd and

Share, çomo pretendem certos
senhpres ligaq,os ao govêrno ds>'
E,s,tado.

",

<'"

.. '
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iPor estranha coincidência, depois que o Chefe Nacional
esteve em Fpolis, uma peste, denominada "New Castle", está
dizima.ndo os galináceos, ãtíngfndu," inclusive pombais- e

-

ni­
nhos de aguias brancas e de outras côres ...

xxx

O Jornal o Estado noticiou' o nosso aparecímento, o que

I
mostra que o dr. Rubens (parabéns pela resposta ao Tudy)

Inão é sectário. Agradecidos.
!PAlPO CHEIO

.

:;I.
, "

ASSeInbléia Legislati-va.
)-

(Co.IÍ�inuação-da' s.a pág.),
),

. ,,'

CARVAO

O Deputado Paulo Preíss - - PSD Crfcluma .-,'tapres�ntou'
e obteve aprovaçãe unaníme de .U\íi' telegrama dirigido _ ao

Pr.esidente da República pedindo medidas urgentes para re­

solver � angustiante problema do carvão no sul do Estado.
(Telegrama justo, porém o Deputado Paulo Preiss não escla­

reeeu o motivo principal do problema que é a concorrêncía
desleal do carvão estrangeiro).

ORÇAMENTO DO ESTADO

..

Continúa "trancado" (na Imprensa, Oficial) o envio do

Orçamento do Estado de 57. Esta manobra irá resultar em

P,! €-juizos para o Estado, pois a Assembléia terá 'que ser con­

vo,eada extraordinariainente e caso contrário o Orçamento se­

rá aprovado a "toque dei caixa".

SUBVENÇAO A ASSOCIAÇAO DOS SÉRVIDORES
PÚBLICOS

Foi aprovado uma subvenção de 30G mil cruzeiros it As­
sociação dos Servidores !Públicos de Santa Catarina. Esta me­

dida foi concretizada graças aos votos das bancadas do PSD,
PTB e mais os. deputados Estanislau Romanowski e Ramos
da Luz. A bancada da "Frente" votou contra com. as exceções
acima. (Medida justa a subvenção, pois a ASPSC representa
realmente os funcionários catarinenses.)

CONSTRUTORACIVITASLTDA.
PROJE,TOS -,E CONSTRUÇOES
RUA FELIPE SCHMIDT- N.o 18
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.Dê Sua Opinião a Respeito do Projeto
De Lei Sobre o Trabalho Rural.

•

Prosseguimos hoje com a pu­
blicação integral do projeto de
lei que estabelece o regime ju­
rídico do trabalho rural. Esta­
mGS convencidos que a dívul­
gação dêste Importante pro'je­
to vem ao encontro das aspí­
rações de milhões de campone­
ses que desejam e necessitam
'conhécê-Io e debatê-lo (para
melhor defesa de seus ínterês­
ses. O projeto deverá ser dis­
cutido em regime' de urgência,
nf!- Câmara. Ao iniciar esta pu­
blicação queremos fazê-In a tí­
tulo de ínrormação e não no

caráter de apôio ao projeto,
sôbre o qual nos' manifestare­
mos oportunamente depois de
analisá-lo em todos os seus as­

pectos. O impolrtante, agora, é

que os próprios camponeses
tomem o assunto em suas pró­
prias mãos, debatam a ques­
tão em suas organizações, on­

de elas existirem; reunindo-se
nos locais de trabalho GU enãe
puderem. E que façam conhe­
cer sua opinião aos jornàis e

aos deputados por meio de car­

tas, memoriais, abaíxo-assína­
dos, comissões, .da forma que
julgarem maís conveniente'.

CAPITOLO IV

DO CONTRATO DE TRABA­
LHO-RURAL

SEÇ'AO I

D:A:��(iRMAS "GERAIS
��

Art. 47 - O contrato indi­
vidual de trabalho rural pode
ser verbal' ou escrito, por pra­
z'O' determ�nad'O' ou indetermi-

-

nado, provando-se pO"r qual­
,

quer meio permitido em 'Direi­

,to e, especialmente, pelas ano-

tações constantes da.·" Carteira
de TrabalhO' Rural.
_

Art. 48 - A mudança de
"proJlrietário do estabelechnen­
to rural não afeta a vigência
dos contratos existentes relacio­
nados com O' mesmo estabele­
cimento,
Art. 49 - Os direitos do tra­

balhador gozam, no caso de
execução promovida ,contra o

empregador, do privilégio pre­
vísto no artigO' 1.566, als, ,IV e

V do Código Civil.
Art: 50 - O contrato de tra�

balho por prazo' determínado
que tácita ou expressamente
fôr

.
prorrogado mais de uma

vez, passará a vigora'r sem de­

terminação de prazo.
Art. 51 - A falta de esti­

pulação expressa entende-se
que o empregado se obrigou a

tudo e qualquer servíco com­

patível com a sua eondíção
pessoal.

SEÇAO II

DA REMUNERAÇAO

Art. 52 - O pagamento do
salário do empregado perma­
nente ou provisório não deve
ser estipulado llor período su­

perior a um mês e deverá ser
.

efetuado, até o décimo dia útil
do mês subsequente ao venci­
do. Quando houver sido estípu­
lado por quinzena devel."á ler

efetuado até o quinto, dia útil!
e, por semana, até O' terceiro
dia útil.
Parágrafo único - O salário

poderâ ser convenciGnado· por .

mês, quinzena, semana, dia ou

hora do trabalho.
.

Art. 53 - Além do pagamen­
to. em dinheiro, integram o sa­

lárid, para todoS' os efei'tos le­
gais, à a�imentação, habitaçãO',

vestuário: ou outras prestações
"in natura" que o empregador,
por fôrça do contrato O'U do

costume, fornecer habitualmen­
te ao empregado. ,

Art. 54 - Ao, empregador ii
vedado efetuar qualquer des­
conto no salário do emprega­
do, salvo quando �esult�r de
adiantamento ou de dispO'si1ivO'
de' lei.
Parágrafo único - Em caso

de dano causado pelo empre­
gado, o desconto ser.á, lícito,
desde que essa possibilidade
tenha sido acordada O'U na o­

corrência do dólo do empre­
gado.
-

Art. 55 - Em caso de resci­

são do contrato de trabalho e

havendo controvérsia sôbre par
te de. importância dos salários,
o empregador é obrigado a pa­
gar ao empregado, à data do

comparecimento perante o jui­
zu competente, a parte que fôr
incontroversa . dos mesmos sa­

lários, sob pena de ser, quanto
a esta parte, condenado a pa­
gá-la em dêbro ,

. SEÇAO III

DA SUSPENSAO E INTER­
RUPÇAO

Art. 56 _. O empregado, a­

fastado p�ra prestação de ser­

viço militar, terá assegurado
seu retôrno ao servíço, desde
que .se apresente, dentro de 30

... (trinta)
.

dias da respectiva bai-
xa.

.

Parágrafo ünlco - O tempo
de afastamento não será com­
putado para qúaisquer ereítos
desta lei e

,

'

ftrt. ,57 - A concessão de

auxílto-doença ou aposentado­
ria provis«yria" por, parte de

Instítuíção de seguro social,
suspende a vigência do contra­
to de _trabalho.
Art. 58 - O empregado po­

derá deixar de comparecer
.

ao

serviço, sem prejuizo do salá­
rio:
a) por três dias, no caso de

falecimento de cônjuge, ascen­

dente ou descendente, declara­
do na sua carteira;

. b) por um día, no caso de
nascimento de filho e, por mais
um, no correr dos primeiros
quinze dias, para o fim de efe­
tuar o respecttvn registro ci­
vil;
Art.. 59 - A suspensão do

empregado, determinada pelo
empregador, pdr mais de trin­
ta dias, importa na rescisão do
contrato de trabalho.

SEÇAO IV

DO AVISO 'PRltVIO

Art. 60 - Não havendo pra­
ZO' estipulado, a parte que qui­
ser rescindir O' contrato de tra­
balho, deverá comunicar à ou­

tra, sua resolução, com antece­
dência mínima de três dias, se

o empregado fôr diaris'ta e de
trinta dias nos demais casos,
inclusive em se tratando de
diarista com mais de doze me­

ses de serviço.
Paiã,grafO' único - Durante

o período de aviso previo e

se a rescisão fôr provocada pe­
lo empregador, terá, o empre­
gado, direito a um dia remu­
nerado', por semana, se pO'ssl­
vel aos sábados, para procu­
rar novo emprêgo .

Art. 61 - A falta de' aviso
prévio, por parte do emprega­
dor, assegura ao empregado, Q
direito ao salário corresponden­
te aç praze do aviso, e, quan-

'

do a falta fôr do empregado,
terá \0 empregador dtrel'tG a,

descontar, do salário devido,
os dias do pré-aviso. �'"

Art. 62 - O aviso prévio
valerá também ,silvo declara­
ção expressa em eentrârío, co-'
'mo notificação para desocupar
a moradia concedída ao empre-
.�-

OPINIAO

Como havíamos prometido, começaremos a fazer pequenos
comentários sôltre o projeto da nova lei sôbre o traba.lho ru­
ral. Achamos que apesar' dos 'muitos aspectos bons, o projeto'
da lei sôbre o' trabalho rural, suprime antigas conquistas dos

trabalhadores do campo, tirando direitos de centenas de mi-

.Ihares de lavradores, colonos e outros assalariados.
Desde já vamos apontar algumas questões, que não nos pa­

recem acertadas, ajudando desta forma a díscussão . do proje­
to, que deverá ser debatido em tôdas as· associações rurais e

em todos os sindicatos, que reunam trabalhadores do campo.
Dando início a esta discussão, queremos chamar a atenção de
todos para o 'fato de que esta lei deverá, dentro de pouco, ser
discutida na Câmara Federal, necessitando, porisso, que as su­

gestões sejam enviadas ao Partamento, a fim de que os de­
putados as estudem,

Como primeiro ponto alertamos para o fato de que os

trabalhadores rurais são divididos em duas categorias prin­
cipais:

a) empregados, aqueles que prestam serviços de natureza
efetiva;

b) não empregados, aqueles que prestam serviços de natu-
.

reza eventual, mediante salários 'ou que trabalham por contra­
to de qualquer tipo, isto é, os chamados: 'provisórios, colonos,
parceiros, empreiteiros, etc.

Por esta classificação ficarão sem os benefícios da nova lei
milhões de camponeses, pois os direitos se extenderão
empregados.

Daremos outras

. IMPRESSORA TUP��
A 'CASA DOS BONS IMPRESSOS

SALDANHA MARINHO N.o- 1

Fiorianõpolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8' de NOl\'embro de 1956 Página. '3

...

UNIDADB

PAGINA DOS MlJNICIPIOS
. ,

Os Operários Obri��m os Patrões N��NV��ro�o 'fmprela�o Pelos Patrões Para.
a Pagar-lhes os Salários Atrasados '" Burlar' o Direito �os Operários·
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E' muito comum nas cidades
pequenas o Prefeito deixar de

pagar os vencimentos dos se­

Us operários, porque lá, difi­
cilmente há protesto, Fica tu­

do par isso mesmo. Assim es­
tava fazendo o prefeito de Ja­

raguá, que há meses não pa­
gava os salários dos operários.

FAMILIAS DOS OPERARIOS
PROTESTAM

S8m fazer alarde, uni grupo
de trabalhadores preparou um

protesto . contra êste descala­
b�..o, do qual eram êles as ma­

iores vítimas, ameaçados que
estavam, inclusive, de não po­
derem' mais adquirir gêneros
de : primeira necessidade pelo
atraso nos pagamentos.
Assim é que, numa manhã,

trabalhadores, acompanhados
de suas famílias, reuniram-se
defronte à Prefeitura, exigindo
o imediato pagamento dos seus

vencimentos ..

O DINHEIRO RENDIA JUROS
NO BANCO

.;
r­
,

Agiram desta forma, porque
sabiam que as desculpas do
P�efeito não eram. verdadeiras,'
uma vêz que o dinheiro da
Prefeitura estava depositado no

Banco rendendo juros, não se,

sabe para quem. Isto é um fa­
to

.' que ocorre com muita fre­
quência. O dinheiro é deposi­
tado no Banco, enquanto os

trabalhadores deixam de ser

pagos.
.

O juro, que rende, não
vai para a repartição, mas pa­
ra. quem deposita, obtendo
um bom lucro com esta tran­
sação desonesta.

DECLAROU ILEGAL O
MOVIMENTO

O prefeito Waldemar Grub­
ba , do PSD, vendo aquela mul­
tidão aglomerar-se à frente 'da
Prefeítura," fOI logó dizendo
que 'O movimento era ilegal e

que os participantes seriam

.' ".' ..... 'I.·�...

punidos. Mas ninguém se as­

sustou com as ameaças. Então,
sentindo a firmeza dos traba­
lhadores em seus propósitos,
apelou o prefeito palra a po­
lícia, pedindo que ela debelas­
se o movimento. Mas a policia
não conseguiu demover os gre
vistas, cujos protestos eram os

mais justos possíveis e que já.

contavam com o apôío e a sim­
patia de um grande número
de pessoas residentes na cida­
de.

VITORIA TOTAL DOS
TRABALHADORES

,. '/' . - .' -. ",:
·

..

·,1iL
Nada tendo conseguido, viu­

se o prefeito Waldemar Grub-
· ba diante de uma única saí-.
da: pagar o 'que devia aos tra­
balhadores. E foi '0 que fêz.
Mais uma vitória consegui-

·

ram os trabalhadores, ínclusí-
· ve mostrando que os funcioná-
·

rios públicos devem ter' direito
à greve I para poderem resol­

.

ver muitos dos seus problemas.

AEleição DQS Dias.3
(Continuação da 4.3. Pag.)

QUAIS AS DIFICULDADES
ENCONTRADAS NO REGIS­
TRO DA CHAPA?

"Foram inúmeras. O atual
presidente Dal�r,io Bastos usou

e abusou do cargo, para 'evitar
que nossa chapa fosse registra­
da. Primeiro não quiz aceitar
a chapa. Depois aceitou e inex­
plicavelmente não a registrou,
Exigiu de nossa chapa tôda a

documentação com um "zelo'
nunca visto, mas negou-se a

mostrar a documentação da
:sua. O senhor 'Dalício Bastos

queria "correr" sozinho as elei-,
ções."

FOI INTERPOSTO ALGUM.
'RECURSO?

"Encaminhei um recurso ao

Ilmo. Snr. Delegado Regional
do Ministério do Trabalho con­

trla' a denegeração do registro
de minha chapa, bem como im­
pugnei vários nomes na chapa
do senhor Dalir.io . Bastos que
tem dois elementos que não
pertencem a categoria de cons­

trução civil. O Delegado Re­
gional Dr. :Raul Caldas irá re- .

solver satisfatoriamente o a,s-

Isunto, assegurando a participa­
ção da chapa Renovação".

i�-"
i AMarchadaCampanha

Estamos chegando ao final de uma das mais be- .

l�s campanhas do povo brasileiro, durante a qual
fez esforços grandiosos' para. dar aos jornais cio po­
vo melhores instalações, mais máquinas, possíbili­
t�ndo aSSIm a continuação da luta pela democra-
CIa, pela paz e pela libertação nacional.

.

Mas não foi tudo como era de esperar-se, le­
vando-se em' conta a importância extraordinária
dos jornais populares.. que tem servido constante­
menteà luta do povo por uma vida melhor, de maior
felicidade, num país livre. e soberano, onde exista
progresso,

Chegou a hora final da arrancada. Estamos no
.

;fim· e é preciso que tôdas as comissõeS' municipais
cub�am as suas .cotas, chegando COm êxito e glória
ao fI:�n. da .campanha, tendo superado as suaS' cotas:

. ,

Agora é o instante final. Até dia 10 de novem-

� b.ro, devem as comissões enviar Os seús resultaaos
:para a publicação do balanço.

. .

.

A COMISSAO CENTRAL

e...

QUAL o PROGRAMA
OHAPA "RENOVAÇÃO"?

"Nassa chapa visa reorgani­
zar o sindicato, abrjr uma am­

pla campanha . de sindicaliza­
ção, séde propria , assembléias
regulares, maior alssiÍstênciJa
jurídica, médica e hospitalar
-aos sindicalizados. QUleremas'
tomar nosso sindicato um ór­
gão que realmente pacticipe dia
vida sindical. Êste mirnmo

a Iiado-a honestidade e: vonta­
de de trabalho irá credenciar
o sindicato perante a sua ca­

tegoria profissional".

TEM MAIS ALGUMA COU­
SA A DIZER?

-Tenho. Primeiro,· quero con-
. clamar a todos os associados
do Sindicato a votarem na cha­
pa "Renovação" para que assim
possamos conquístac nosso sin­
dicato. Segundo, agradeço à
"UNIDADE" a oportunidade
desta entrevista, e desejava a

publicação da nossa chapa".
Assim, deixamos o líder sin­

dical Edníl Gomes Ferrão., ca­
beea' da' chá'pa,; "Renovação",
nas eleições dos dias 3 e 4 do
Sindicato da Construção Civil
e a seu pedido publicamos a

chapa "Renovação" para co­

nhecimento do associados.

CHAPA RENOVAÇAO

IPARA A
Ednil Gomes Ferrão - Alva­
ro de Souza' Dias e Waldir Isal
tino Vieira.

'PARA SUPLENTE DA DI­
RET()RIA .

- Leovegildo Luiz
da SHva - Vertdomar Thia­
go da Silva .e Theodoro Joa- 1

quim Machado.

PAIRA CONSELHO FISCAL
- Hercí lío Wagner _, Arnal­
do Fortkamp e Arnaldo INati­
vidade Podestá.

PARA SUPLENTES DO
CONSELHO FISCAL - Pedro
Lourenço Regis - Alcides Ro­
chadel e João José de S'Üuz1a.

IPARA REPRESENTANTES
NA FEIDER.A:ÇÃO - Edníl Go­
mes Ferrão - �erdlio Wag­
ner e Arnaldo Natividade' Po­
destá.

PARA SÚPLENTElS DE RE­
,PRJESENTANTES NA ,FEDE:­
-RAÇÃO -' Leovegildo Luiz
da Silva - Pedll"o Lourenço
Regi:.s ·e AIvaro de Souza Dias.

DA

I'

O salário minimo para Join­
ville teve pouco efeito, porque
os trabalhadores já percebiam
quantias. maiores. Mesmo du­
rante a campanha, levantaram'
êles a luta 'por um. salário de

'

Cr$ 3.500,00;. o que não foi con­
seguido ·t.otalmente.· Por isso a­

gora, voltam os' trabalhadores:
a se movimentar para conse­

gun' um aumento' ,de 20 por
.cento sôbre os ordenados. atuais
para aqueles não atingidos pe-·
la lei do salário míriimo. O
movimento promete êxito" uma .

vêz que é a luta por uma rei­
vindicação' . da .maícría da clas­
se e que terá, por certo, .

o a-:
pôío da totalidade dos operá­
rios.

-..

.t).PAVOROU.,SE O CARRASCO DO MOINHO

O sr , Giulliari, de quem publicamos umas aventuras em nú­

mero anterior ficou brabinho 'e anda ameaçando todos os tra-:

balhadores, qU�, agora, tendo o nosso jornal' ao seu lado, já não.
se íntímídam mais.' E começam a .opôr resistência ao peleguís­
mo, embora muitos tenham já sido despedidos l>0r .culpa . dêst�
capacho. dos patrões, esquecido das suas origens humildes e ope­
rarias. Mas, não há de ser nada. Mais dia, menos' dia.. o car­

(rasco do Moinho vai receber 'O que merece, Já. está tudo pre­
parado,

I "

.:. ;-;

-- x--

Os ônIbus nesta cidade não
.

�stão em condíções de servir à

pÓPtllaçã�, ,porque são' calhambeques, que vivem enguiçando, fa­
'zendo corri que os operários e demais trabalhadores' percam .os ':,
.seus horários de entrada e o seu dia. de repouso remunerado .

Nos dias de chuva, então, é muito pior. E é justamente quan-
'do os ônibus são; rnaís: necessários. Mas a Emprêsa;: que possue
o privilégio 'da concessão, não. se interessa. por fazer quaisquer
melhoramentos e ainda impede que 'Outros interessados lhe fa­

çam
.

concorrência. Já aconteceu uma vêz, quando' se tentou a

criação de uma linha de lotações, que não conseguiu nada, 'pela
oposição da atual concessionária. A Prefeitura deve fazer a li
nha melhorar os seus veículos e· aumentar os 'seus circuitos, pas­
sando, inclusive, pelas ruas Anita Garibaldi e Max Collin. '_

AS PRIMEIRAS VITóRIAS
..

Movimentam-se as operárias de 14 a 18 anos palra recebe­
rem o salário de Cr$· 2.400,00 conforme orientação dada pelo
nosso jornal. Com os dados fornecidos por nós, no n. 5, está sen- '

do organizada uma comissão que irá tratar da defesa dos inte­
rêsses das jovens operárias, obrigando o �r. .Maciel a fazer cum- .

prir a lei fielmente.

LAJ·ES

. A Carne é um OSSO" Duro... ,.

A Comissão de Abastecimento e .Preços do Estado. tabelou a

carne a 35,00 sem osso e 30,00 com o dito.
O diabo é que os açougueiros de .Lajes só vendem a carne

com osso e como a tabela .está sempre em, posição desfavorável
para os olhos, dificilmente se nota que o· máximo em osso
deve ser 25 por cento, Entretanto há açougues que.vendem car­
ne com 30, 40, 50 e até mais por cento, 'O que é um gt-ave pre­
juizo para os consumidores, privados de reclamar por não te-.
rem a quem. Sem osso mesmo só fígado, rim é lingua. Vamos
dar uma olhadinha nestas tabelas, senhores' fiscais da COAP?

IMBITUBA
As passagens dos trens da Estrada Theresa Cristina subiram,

desde dia 15 mais de 30' p�r cento, aumento êste injustificável,
uma vêz que não foram feitos quaisquer melhor.am.entos, capa­
zes de justificar a elevação do, prf2ço. Mais ainda ·se torna ab­
surda, se levarmos em conta que dela se ser�e� as populações
m�n,os .

favorecidas da região, para quem o au;r:pento.é o dese­
qUlhbrlO no seu magro orçament9. Devl=m os trf,lbalhadores e as
populações 10c;;lÍs tomarem uma atitude decicida, negando-se a

�ag�r tal aumento, o que vai. b.enefic;iar R; _�lg�l1s apenas e pre-
Judlcar um tãó grande número de pe��_ÇIq.s."

,. .

.', ·A.
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3) Que ressalta, ainda, .ser a

AS'FSC o único óegão assisten­
cial do funcionalismo, do Esta­

do, concedendo, além da assis­
tência médica, dentária, social
e auxílio médico especializado,
numerosos outros beneficios
a'os seus associados.

A A. S. P. S. C. tomando co­

nhecimento da votação e apro­
vação do projeto de lei de au­

toria do deputado Estanislau
Romanowski que concede uma

subveção ordinária de Cr$ ....

3-00.000,00 (trezentos mil oru­

zeiros) anuais à esta Entidade

vem, na oportunidade, levar ao

conhecimento do funcionalismo

publico em especial e do povo
em geral, o seguinte:

Entrevista do lider sindical Ednil Gomes Ferr ão - "O senhor Dalirio
Bastos queria "cerrer sóz inhó" - A chapa renovação - Apêlo aos aa­

sociados
tante organização sindical. En­
contramos nosso entrevistado
no "Café São Cristovão" ro­

deado de trabalhadores discu­
tindo justamente o motivo de
nossa entrevista' - A ELEI-

.CÃO DO SINDICATO.
Fornos formulando pergun­

tas que foram prontamente
respondidas.

Dias 3 e 4 de novembro se­
. rão realizadas as 'eleições da.
Diretoria. Conselho Fiscal e

Representantes 'na Federação,
do SINDICATO DOS TRABA­
LHADORE,S NA INDúSTRIA
DA CONSTRUÇÃO -CIVIL DE
FLORIANóPOLIS.

o Sindicato da Construção
Civil é o maior sindicato de"

Florianópolis e que .tem possi­
bilidades de congregar a cerca

de 4 mil trabalhadores.
O movimento sindical em

Florianópolis, tem sido entra­
vado pela inércia pré concebi­
da de muitos dirigentes, que
vdsam única e exclusivamente
seus ínterêsses pessoais e pro­
curam afa.star ao sindicato os

trabalhadores honestos que de­

sejam realmente pugnar .PQlos
reivindicações dos associados.

<Os trabalhadores de Floria­

nópolis, pouco a ,pouco, vão

participando mais ativamente
da vidra sindical e alijando os

"pelegos" e os malbaratadores
dos dinhe-iros sindicais.

Que, no entanto, a crescente

procura, bar parte dos associa­
dos, de auxílios ,e benefícios
vem obrigando esta Entidade, a
ampliar, progressivamente, seus

serviços assistenciais, de· mo­
do a já não mais poder mau­

tê-los 'com os recursos atual­
mente disponíveis.

1) Que exalta a atitude to­
mada pelos deputados inte­

grantes das bancadas de Parti­
do Social Democrático e Par-'
tido Trabalhista' Brasileiro e

mais, ainda, dos senhores depu­
tados Estanislau Romanowski,
autor do ireferido projeto, Hen­
rique Ramos da Luz, do Par­
tido Democrata Cristão, e Eno­

ry Teixeira Pinto, do Par.tido
'Social Progressista, que vota­
ram favoràvelmente, à aprova­
ção do projeto.

UNIIDAlDE - jornal que par­
ticipa ativamente das lutas e

reivindicações dos trabalhado­
.res procurou ouvir o trabalha-
dor da Prefeitura EDNIL GO­
ME'S FERJRÃO, que encabeça
'8 chapa '�Renovação" que con­

correrá às eleições dos dias 3

e 4 de novembro do Sindicato
da Construção 'Civil de Floria­

nópolis, sôbre o pleito que de-
.

delirá os destinos desta impor-

T"EiI A CHAPA "RENOVA­
çÃO" POSSmILIDAD-ES DE
VITóRIA? Daí, a necessidade de novos

recursos, novas fontes de re­

ceita que serão conseguidas
com a Sanção da Lei de auto­
ria do deputado Estanislau Ro­
manowski.

"Nossa chapa reune real­
mente um número de trabalha­
dores da Construção Civil que
desfrutam de Ireal prestigio no

meio dos associados. O apôio
dado a chapa Renovação pela
maioria esmagadora dos tra­
balhadores revela que nossa

chapa em um pleito honesto
sairá vitoriosa."

4) Que, finalmente, apela
para o espírito democrático de
S. Excia., o Sr. Governador pa­
ra que sancione a Lei acima
referida a qual il'epresentará,
sem duvida, mais auxíbios, mais
benefícios, e mais assístêncía
aos Servidores Públicos do
Estado.

'7
2)

.

'Que esteanha a posição
assumida pelos deputados da
União Democrática Nacional, e

mais ainda, dos senhores de­

putados Volney Ccllaço de
Oliveira e Luiz de Souza que,
num inexpldcável ."z'êlo" pelos
dinheiros públicos, na mesma

sessão em que votaram, desta­
voràvelmente, a aprovação do
projeto' que concede a subven­
de Cr$ 300.000,00 aprovaram a

criação do cargo de Procura­
dor AdnÚnistrativo, sinecura
destinada a um seu apadrinha­
do, cuja manutenção importa
em despesas que excedem, de
muito, a importância a ser con­

cedida, a título de subvenção
ordinária, .à A S. P. S. C ..

CMAPA DOMIRANDA'
1_��'ffll'�/�-;rp.�.'"

No Sindf,cato dos 'Drabalhadores em Moinhos e Indústrias
Alimentares, realizar-se-á em breve a eleição para a renova­
ção da Diretoria e do'Conselho FiseaL( Concorrerão duas

chapas, 'o que é um acontecimento novo. A chapa que conta

Coam ao simpatia da maioria dos trabalhadores porque é inte­
,

grada pelos elementos mais ativos, mais abnegados, mais in­
• teressdos, é a do Miranda, cujo programa é o resumo daquilo

desejam 'os trabalhadores, associados dêste sindi-

QUAL A ATUAL SITUAÇãO
DO SINDICATO? �
"E' a pior possível. A desor­

ganização é total. Os trabalha­
dores não acreditam no 'sindi­
cato devido a falta de ativida­
de sindical. Um sindicato sem

vida não pode despertar o in­
teresse dos trabalhadores. O
número de associados é irrisó­
rio, pois não podemos conce­

ber que uma classe de 4 mil
trabalhadores tenha .apenas 90
associados."

F'lor ianópol is, 24 de outubro
de 1956.

Ass. Hélio CaIlado Caldeira,
Presidente.

JUSTIÇA DO TRABALHO Ass. Alcino Teodoro da Sil­
va, Secretário Geral.

trabalhador que não tiver tra­
balhado durante tôda a serna­

na anterior e curnpr ido ínte­

gral-nente o seu horáeío de tra­
balho. Isto é o dispõe o artigo
6 . .0 da Lei n. 605 de 5-1-56.

\,

Ass.. Bóberval Silv-a, Teseu-
,

RE�P()US6 SEMANAL
REMUNERADO reíro.

Todo e trabalhador tem di­

reito ao repouso semanal re­

munerado.
O artigo 67 da Consolidação

das Leis <lo Trabalho é cla­
ro:

Será assegurado a todo em­

,pregado um descanso semanal
de vinte e quatro horas con­

secutivas, o qual, salvo motivo
de conveniência pública ou ne­
cessidade imperiosa do serviço,
deverá coincindir com ,o do­

mingo, no todo ou em parte.
Parágrafo único - Nos ser­

viços que exijam trabalho .aos

domingos. com exceção quanto
aos elencos teatrais, será 'esta­

belecida escala de revezamen­

to, mensalmente organizada 'e

constando de quadro sujeito a

físcaflzaçâo. ..

O .repousn semanal remune­

rado deverá ser pago na base

de um dia de trabalho. O cál­

culo deverá ser feito para os

qUe trabalham por hora, para
os, que trabalham por tarefa ou

por peça, para os que traba­
lham agrupados, por ínterme­

dio de sindicato, caixa portuá­
ria. ou entidade congenêre, pa­
ra os que trabalham a comís­
sáf) e inclusive os comissiona�

dos, sempre a,tendendo a baS'e '

lim dia de tra'.balho por sema-­
na.

'. ,

AT,.EN'ÇÃO TRABALHADORES!

ELEIÇÕES' SINDICAIS
MOTIVO JUSTIFICADO

Entende-se por motivo justi­
ficado o seguinte:

MÊS DE NOVEMBThO MÊ DE DEZEMBRO
"a) os previstos no art. 47'3

e seu parágrafo único da C.
L. T ..

b) a ausência do emprega­
do, devidamente justificada, a

,c,.itério da iadministração do

'estabelecimento;
'c) a paralização do serviço

nos dias em que, por conve­

niência do empregador, não te­
nha havido trabalho;
d) a ausência do emprega­

do, até três dias 'canse utívos..
em virtude de ,seu' casamento;
f) a doença do empregado,

devidamente comprovada.

ISindicato Trabalhadores Ind. Fiação e Te­
celargem - de JOINVILE � 1-11-5'6'.

Sindicato dos Estivadores - de ITAJAt -
1-12-56.

Sindicato Trabalhadores Ind, Fiação e Te­
celagem - de BRUSQUE - l?-11-56.

Sindicato Of. Marc. e 'Trabalhadores Ind.
Serraria - de C.AÇADOR - 5-11-56.

Sindicato 'I'rabalhadores Comércio Arma­
zenador - de ITAJAí - 1-1'2'-56.

Sindicato dos Cond. e Cons. de Carga e

descarga - de S. FRAINCrSOO - 4-12',.156.Sindicato Empregados Comércio Armaze­
nador - de LAGl.;JNA - 10-11-'56.

Sindicato dos Estivadores - de. LAGUNA
1O:-tll-56. ...

Sindicato Trab. Indústria Met. Mecânica
de ITAJA1 - 10-12-56.

Só pode votar e ser votado o trabalhador
sindicalizado que tenha mais de seis mêses
de inscrição no quadro social, e mais. de dois
anos de exercício da atividade ou da profis­
são, bem c-amo ser maior de 18 anos e estar
no gôzo dos seus> .diceitos sindicais. (A�Ugo
529 da C. L. T.).

Sindicato Empregados no Comércio - de
..

J'ÜINVILE - 16-11-56.
NACIONAISOS ,FERIADOS

Sindicato dos Estivadores T
10-11-,56.

de LAGUNA
São considerados feriados na­

cionais OIS dias i.o de janeiro,
2'1 de abril, 1.0 de maio, 7 de

setembro, 15 de novembro ,e 25
de dezembro,
Os feriados mUlllclpais va-

riam' de municípIo para mu­

'lllClplO estando induidos os

dias santificados. 'Üs trab�lha­
dores tem direito ao pà,g'amen­
to dos di�, feriados e santifi­
cados e não podem ser descon­
tardas no repouso remune:rat\o,
por falta de serviço nestes dia".

Sindicata Empregados no Comércio - de
JOINVUjE - 16-1:1-56.

Poderá haver modifieação na data das elei­

{ões, que deverão ser procedidas dentro dO
prazo máximo de 61 dias .e mínimo de 30' dias,
antes do término do mandato dos dirigentes
em exercício. (Artigo 532 da C. L. T. )

Sindica'to dos Trab. no Com. Armazenados
de S. FHANICISCO - 10'-11-56.

Sindicat.o Trab, Ind. Ext. Carvão - de
ORLEÃS - 21-11-5&.

PERDE. O DIREITO
Sindicato Trab. Ind. Gráficas - de JlOIN

VNJE - 30-11-56'.
Todo t:rabalhador tem o dever de perten­

cer a seu sindicato de claslSe.Somente perdeirá o direit,o ao

repelUso semanaJ remunerado o
.

"

�----------.-----------------------,---------------------------------------------------------------�----------------------_..---�--_.
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J O rn a li s tas Brasileiros Repudiam
o Projeto Cqntra a Imprensa

Repulsa unanime ao ante-projeto da lei rôlha Conclamadas as asso-

pela" efetiva liberdade de imprensa Integra ciações de classe à luta
dá "Declaração de Goiania"

GOIANIA (Correspondência
do nosso enviado especial Má­
trio Cândido) - Instalada nes­
ta capital no dia 21 do corren­

te, a III Conferência Nacional
de Jornalistsa encerrou os seus

trabalhos.: Na última sessão
plenária, ontem realizada, foi
aprovada a "Declaração de
Goiânia" cujo texto é o seguin­
te:

de imprensa. A III Conferên­
cia Nacional de Jornalistas cha
ma a atenção do povo brasilei­
ro para o fato de que a de­
fesa da liberdade de impren­
sa não consulta apenas aos

interêsses dos jornalistas, mas
de todo o povo brasileiro, por­
que as tentativas de amordaça­
mento da imprensa não são
mais do que os primeiros pas­
sos de um plano destinado a

Implantar no país uma dita­
dura e, por êsse caminho, en­
travar o progresso do País.

A liberdade de 'Jffiprensa é
. : pedra angular de outras liber­
dades - a Iiberdade de reu­

nião, de crença, de cátedra, de
locomoção e, notadamente, a

liberdade sindical.
O careeamento de qualquer

dessas liberdades importaria
na debilitação das demais e

conduzirá, necessàíríamente, à
destruição do regime.

DECLARAÇÃO DE GOIANIA

A III Conferência Nacional
de Jornalistas, reunida na ci­

dade de Goiânia, sob a inspi­
tração dos ideais de liberdade,
democracia e progresso, denun­
cia ao povo brasileiro as ma­

nobras de grupos antidemocrá­
ticos, empenhados ativamente
no trabalho de asfixiar as li­

berdades, destruir a democra­
cia, procurando atingi-Ia no

que há de mais indispensável
e fundamental - a liberdade

Diante disso, a III Conferên­
cia Nacional de Jornalístas
conclama todo o povo rbrasi­
leiro, pessoas de tôdas as con­

vicções .e condições, associa-
ções profissionais, esportivas,
culturais, entidades sindicais,
estudantís e outras, para par­
ticiparem ativamente da luta
em defesa de tôdas as liberda­
des particularmente da Iíber­
dade de imprensa, para que
seja derrotado o projeto de
lei contra a Imprensa, enviado
ao Congresso Nacíonal.

RECOMENDA:

a) Em defesa da liberdade
e da Constituição Brasileira,
que a III Conferência se ma­

nifeste pelo repúdio ao ante­
projeto de lei contra a liberda­
de de imprensa, encamínhada

.

ao Congresso Nacional, pelo

MOVIMENTO INTERNACIONAL
DIFICUJtDADES NO MUND() SOCIALISTA

Durante a semana passada houve uma série de distúrbios
que abalou � por instantes - a conscíêncía democrática d.o
Mundo. Polônia e Hungrfa , Em ambas, apareceram focos de agr­

tação, sublevações e lutas.
Ao nosso entender - na modéstia dêsse comentário - os

fatos transcorreram da. seguínte forma, que passaj-emos a apreciar.
Com a realização do XX Congresso do PCUS, no qual foi

levahtada a tese de que o culto à personalidade é alheio ao

marxismo e quando foi conhecido o rumoroso Relatório Secre­
to de N. Kruschiov, emi tôda a parte, os Partidos Comunistas co­

meçaram a fazer Irevisões nas suas maneiras de agir e atuar,
nas relações internas, nos estatutos, nos programas, nas rela­

ções com os demais partidos e com as diversas camadas da po-
I -

tpulação, e c,

Evidentemente, na Polônia, tanto quanto na Hungria, o aba­

lo: o choque emocional sofrido pelo povo foi muito maior que
no resto do Mundo. Isto! 'porque, não só a proximidade da URSS,
a fraqueza de seus P. C., como pelo sentimento de gratidão
que têm êsses povos ao .Exérclto VilrmelÍto - na época dirigido
por Stálin -' que as libertaram dos 'nazistas. Dessa data até
hoje, 10 anos são passados. E' meridianamente claro que, ainda
que o povo esteja no Poder nêsses países, o inimigo existe. Den­
tro dêles ' existem os inimigos do govêrno socíaltsta a espreita
e corroendo mágoas. Não lhes _ falta dinheiro para insuflar de­
sordens; não faltam desonestos que - à custa de calúnias - quei­
ram viver na ociosidade cá no Ocidente,

.

Na Polônia, o impacto emocional sofrido pelo Povo ao co­

nhecer os êrros cometidos, as arbitrariedades, e os tenebrosos cri­
mes relatados pelo XX Congresso e os êrros do Partido Operá­
rio Unífícado Polonês e ainda os êrros do Govêrno, tudo isso,
aumentado p'4r insatisfações de ordem,material, permitiu a a­

gitação contra-revolucionária alimentada pelas potências impe­
rialistas e as lutas se sucederam.

'I'odavia, logo foram sufocadas e as difi'culdades removidas.
Na Hungria, a situação esteve pior. País atrasado, pobre, sem

maiores recursos, sofrendo um regime feudal no, campo e 4) po­
vo .humllhado pela aristocracia, só se veio a Ilbertar 'com a vi­
tória' da segunda 'g'rande guerra, quando o poder foi entregue
aos trabalhadores.

Em 10 anos, porém, não seria possível transformar tudo. O
povo exigia melhores condições de vida e democratização do go­
vêrno. A juventude e os estudantes programaram e realizaram
manífestações. Os reacionários, os senhores feudais e os oportu­
nistas aproveitaram-se das manifestações

.

- legítimas da ju­
ventude e do povo - desvirtuaram-nas e dirigiram-nas contra a
existência do Poder Operário,

O govêrno mostrou-se fraco, assim como o Palrtido Comunís­
ta Húngaro para debelar a crise, e a fôrça foi empregada. As
fôrças contra-revolucionárias estavam bem armadas, e os confli-
tos se avolumaram. Tropas soviéticas intervieram,

.

.
A luta se Ifrolongou. Inúmeras vítimas deve-se lamentar. Fe­

lizmente, a situação foi dominada pelo guvêrno, estando, hoje,Poder e Povo, empenhados na solução dos problemas que foram
inicialmente reclamados e os demais.

O que se infere de tudo isso é que se pode afirmar cate­
gôrfcamente que nos Países socialistas ainda existem inimigosdo . govêrno, mas o regime está consnlídadn e marcham ,_ êsses
povos - para a construção de um futuro glorioso e radiante.

,. URSS x- D�MOCRACIAS. PO-

PitARES ... ,

Após Ialta, onde foram re-

conhecidos como tal as demo­
cracias populares, houve a as­

sinatura de um acôrdo entre
URSS e estas, no sentido de
se ajudarem mútuamente em

caso de Iutas contra a existên­
cia do Poder.Operário. Foi
com base nêsse tratado que a

Hungria solicitou auxílío de
tropas soviéticas para repri­
mirem a con1ira-revolução da
semana passada.

ITALIA

Nas últimas eleições para a

Prefeitura de Roma foi vito­

rioso o sr.. Giuseppe Bruno,
candidato do Partido Socialis­
ta de Pietro Nenni em conju­
gação com o Partido Comunis­
ta Italiano. O . candidato do
Partido Democrata Cristão foi

derrotado por 23x18 votos. Vo­

taram 45 conselhelres.

MARROCOS

O gov�no marrcquíno re­

solveu retirar seu ambaixador
na França. Isto significa o

rompimento de relações entre
êsses países. A importância
dessa medida é extr"1aordináda·
devido ao fato de ser mais um

i

golpe no agonizante colonia­
lismo.

HONDURAS

Na América Central. e do
Sul é uma constante a quar­
telada como forma de derruba-,
da de Govêrno. Em Honduras,
na semana passada, um triun­
virato militar se apoderou do
poder, sem derramamento de
sangue.

ALEMANHA
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ABSURDOS!!!
A "Fr�nte Democrática" tem maioria de

"

votos no Legis­
lativo catarinense e, por isso, vem fazendo o que quer con­

tra os interêsses do povo e a favor de uma meia dúzia de
:

apaniguados.
E' o que se deduz das últimas aprovações de projeto

absurdos, tanto pela Mesa, como pelo :Plenário.

Agora. foi criado o cargo de Procurador Administrativo
do Estado no Rio de Janeiro, única e exclusivamente para dá­
lo como .prêmío à subserviência política do sr. Luiz de Souza,
que sempre serviu e se serviu da U. D. N .

O
.

cargo, recém-criado, é vitalício, com os vencimentos de

Cr$ 28,000,00 maís automóvel, chofer, apartamento, ajuda de

custo e outras cocitas maísí
Como se pode ver, é um presente de deuses em dia de

bom humor, mas que só vem aumeJÍtar a descrença do povo
nos nossos atuais Iegfsladnres, mesmo porque o sr. Governa­
dor não quer dar o abono ao funcionalismo, alegando falta

de dinheiro no tesouro estadual. •

O povo deve ficar sabendo quem são os deputados que
apoiam tais imoralidades para não se enganar da próxima vêz,
elegendo-os de novo, para fazerem só política de interêsse·

Adolfo Hitler está morto, de­
finitivamente e oficialmente,
nos têrmos da sentença profe­
rida dia 25 p. passado pelo Tri­
burila civil de Berchtsgadem ,

A moete do ditador ocorreu no

dia 30 de abril de 1945, às 15
heras � ao minutes.

próprio.
O., U.CES

O Deputado Romeu Sebastião Neves UDN F'lorianôpolis
'

, apresentou um projeto lei 'que declara de utilidade públi­
ça a União Catarinense de Estudantes Secundámos.

PROTESTO DE DEp'UTADO
O Deputado João Colodal - IPTB Canoínhas -, protestou

contra um artigo publicado na revista "O Vale do Itajaí".
(O arttgo em questão atacava o referido Deputade.)

AINDA AS FACULDADES DO INTERIOR

Os Deputados João Colodel - P".DB Canoinhas -, Tupy
Barreto - UDN Joinvile -, e Heitor Guimarães - PSD Join·:"
vil.le: debateram o "caso" das faculdades no interior. Nesta, .

ocasião, os deputados Colodel e Heitor Guimarães, fizeram
afirmações comprometedoras ao Governador JOirge Lacerda
que "estava e não estava à favor da criação de faculdades no
interior".

ESTRADAS

O Deputado Orlando Bertoli - PSD Rio do Sul -, apre­
sentou um projeto de lei que inclui no Plano Rodoviário a

,

estrada que liga Ibirama a Taió.

SANTOS DUMONT

os Deputados João tColodel, Livadário Nóbrega Paulo

Preiss, Francisco Canziani ·e Lenoir Vargas Ferreira ocuparam
a tribuna para reverenciarem o 50.0 aniversário do primeiro
vôo de avião de Santos Dumont,

DESCONTO NO MONTEPIO

O projeto do Deputado Bahia Bittencourt - PSD Itajaí
, suspendendo o desconto do Montepio dos meses de no­

vembro e dezembro aos funcionários púhlícos foi aprovado
com os votos das bancadas do PSD e PTB e mais alguns de­
putados da "Frente". (O líder Laerte tentou torpedear o pro­
jeto, mas não conseguiu dominar a bancada),

CONTRA "CHATEAU"

o Deputado João Colodel - 'P'l\B Canoinhas -r criticou
violentamente as afirmativas do Senador Chateaubriand no

Rio Grande do Sul. <Mais um protesto contra o entreguista
N. 1 do Brasil).

M!JNICíPIO DE URUBICI

O Deputado Eno�y Teixeira Pinto. - PSP -, leu um ma­

nifesto de Urubicí .favoravel à emancipação daquele progres­
sista Distrito de São Joaquim .

ASSEMBLEIA
.'

q (deputado V01ney C; de Oliveira PSP -'Laguna ,

apresentou um pTo�to de reso UÇã,0, estipulando o mínimo de
Cd 2 .4150,00 .. aos funcionários. dlq. .Assemb-Iéia. (Estava em tem­
po, pois o 'salário mínimo está em vigor de�d.e 1.0 de. agôsto).
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por PHELlPIE DOS ISANTOS

ELEIÇõES

; .

Realizaram-se, no dia 30, as eleições na Fac. de Fairmá­
cia e Odontologia a 'que concorreu, apenas, uma chapa, enca­

beça:da . pelos colegas P.edro Rodrigues e José Schimdt. A
chapa, composta da maneira qus foi, demonstra

.•
com ela­

reza a possibilidade de os estudantes esquecerelli- ras suas

diferenças pessoais ou políticas paira trabalharem ôtlo.s pela
classe.

Aos eleitos O'S nossos duplos parabéns, pelo exemplo e

pela vitória alcançada.

XI DE FEVEREIRO

A turma do XI de Fevereiro não para. Falam até que
vaí desafiar a de Farrnodonto a uma 'emulação para ver quem
realiza mais.

A "Folha Acadêrníca", está sendo impressa como realiza- .

ção de uma promessa eleitoral, o primeíco curso de extensão
já terminou e os diplomas estão prontos para serem entre."
gues, foi aduirido um conjunto completo de alto talante, um

gravador para gravar debates, conferências, etc.
'Fazem muito bem os rapazes do Centro adquirindo tais

aparelhos. Eles são de grande utilidade . e vão servir muito.
Além de tudo foi uma pechincha o preço" cá prá nós ...

Só fal ta agora é um mimeógrafo. Mas a Faculdade tem '

Por que não usá-lo?
"-

CIltNCI1S ECONÔMICAS

o Diretório agora é que. está funcionando realmente. Isto
porque .jiassou para o prédio da própria escola," ,o' que vem

poupar despesas e está na presidência o Francisco Braga,
cujo trabalho vem mostrando a uns e, outros que tem mui­
to mais capacidade do que se pensava.

E o jornal' não vai voltar a sair?

CAIXÃO DE CHIPRE

. '

, I

Chegou para o XI de Fevereiro um caixão cheio de pro­
paganda, sôbre a resistência Iieróica 'e patriótica dos habitan­
tes da ilha g:retga de Chipre contra a brutal dominação dos
ingleses.

Devem Os dirigentes do C. A., justificar o seu prestigio
internacional, destribuir OiS folhetos e boletins - particular­
mente a cacta das mães clpriotas a tôdas as mães do mundo.
- contr ibuínde, desta maneira, para apressar a libertação da

. ilha heróica e grega, Iivrando os seus habíeantes das atroei­
dades britânicas .

FACULDADE E UNIVERSIDADE.

Os estudantes catarinenses devem prestar bem atenção
nos projetos sôbre a Escola de Engenharia e a Universidade
para não serem tapeados. Os deputados na maioria não mere­

cem muita confiança, quando se trata de trabalhar para o

povo.
Dormir no ponto é perder a Vê.5.
Olho- vivo, olho muito vivo!!!

CONGRESSO DA UFE

.'

Foi realizado o Congresso da UF;E, no último domingo,
para eleição da, diretoria e prestação de contas das atividades
dos membros da atual. fJ.

" melhores ternos - Os melhores preços

WALMIR SANTOS
A'_FAIATE

Rua Felipe Schmidt, 42·� _. 1.° Andar

Florianópolis

SPALDINI & LOPES
Éscritório de Contabilidade e Representação

Terrenos para Inst�ação Industrial

•

Rua 15 de Novembro, sln: !
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$
, Dia a dia, mais aumenta o número de publicações total­

mente nocivas à formação de nossa juventude. Silenciaríamos
se' tats puhlícações iIlã� tivessem saída, porém,' Istç não, aC0f:l-
��.

. .

Temos atrás, tanto os rapazes como as meninas, preocupa­
vam-se em colecionar figurinhas para albuns, em jogar bola,
Iêr contos de fada e, com uma série enorme de outras dí-.

versões.
Porém, isso era antigamente; hoje, tudo está díferente.

. ..

d brí ,or(� •

Nos recreios escolares, a crrança ao mves e .nncar, var

em busca de r�iVistas que mostram amores ilícitos ou episó­
dios de violência, típlcamente dós "far-west" americanos.

A má orientação já vem de cima, como se costuma dizer.
Inúmeras são as vêzes que,« ª,O entrarmos em salas de

aula' sôbre a mesa da Professora encontramos revistas. imo­
rais como o Idilio, Clube dos Amores, Cinderela, Grande

lIotel: 'etc.. Perguntamos: que exemplo poderão dar mestras

nessas condições? Será que existe pena para êsse crime?

Sim, é um crime permitir que, criaturas dêsse quilate
moral possam ocupar o magistério.

O Brasil exige verdadeiras educadoras, capazes, evoluidas,
nas quais poderemos confiar o futuro de gerações e, não de

professoras que' pensam ser a escola um local de reunião so-

cíal ou meio de vida. �
Nossos' filhos não podem ficar sujeitos a essa forma de

educação sob pena de vê-los crescerem covardes ou bandidos.
[Para isso há remedios eficazes. Por exemplo, a críaçãe

de bibliotecas infantís, nos estabelecimentos de ensino
.

tem

ajudado na solução desse 'problema - o do combate a má
leitura. Assim também a

.

campanha do. "BOM LIVRO" deve
ser difundida em todo o rincão brasileiro. Temos elementos

para isso. E' bôa leitura infantil, as obras de Monteiro Loba­
to - o grande amigo da lcriança, os contos de Andersen e Mark

'I'wain; Edições Maravilhosas, Coleção Melhoramentos; Aven­

turas de Gulliver (Sw'if't}; e outras mais.
Uma das formas de'difundir a campanha é fazer concursos

de trabalhos sôbre livros lidos, instituindo prêmios ao, aluno

que melhor classificação obtiver. Estaremos, assim, incenti­
vando-os .ensinando-os a lêr bons livros, que distraem e for­

mam' mo��lÍnentê ,'ê:ducando dentro de bons princípios, e, sub­
metê-los a -qm teste psicológico a fim de examinarmos à ca­

pacidade de apreensão de cada um.

'Ó�tras formas há, o impor­
tante é a' compreensão de to-
dos para êsse tato.

.

Apelamos aos: pais e aos edu­
cadcres no sentido de alerta a

mocidade de nossos dias sôbre
o perigo que' acarretam más,
inúteis e nocivas leituras. Vos­
sà responsabilidade é grande.
Necessário .se faz a descoberta
da consciência do papel de ca­

da um nessa difícil e ardua

smpreitada - a solução do

problema educacional.
Contudo não vos desanimeis,

lutais sempre por dar uma for­

mação forte, sã, isenta de

quaisquer recalques pois que
dessa mocidade estudiosa de­

pende o futuro de uma pátria
e de um povo que merece vi­
ver dias melhores, de mais

alegrias, felicidade, confôrto e

paz.

Você e o:Seu Lar
\No número passado publicamos a confecção de uma sapa­

teira. Apresentamos, neste, mais uma sugestão. E' a seguinte:
Se você, possui uma cadeira velha em sua casa e quiser des­
fazer-se dela por não ter mais utilidade ou, porque está
destoando com seus móveis, damos uma idéia para aprovei­
tá-la.

Faça um bonito fôrro, para' o encosto, braços e assento
da seguinte maneira: Com uma fazenda qualquer alcochoe ou

borde as partes indicadas no desenho do lado. Ao colocá-los
na cadeira, procure taze-Io com a ajuda de taxinhas e, es­

conde-las após, com um cordão de almofada, de seda, que
será colado com boa cola.

Nos braços, você poderá prender as almofadinhas por
meio do próprio cordão de sela, amarrando-as na parte de
baixo de cada braço.

Maria Dalva Bonnotellij/'

E, a Nova Miss Comércio
I,,�t?� � r f� �If�"!

. �:'�'r .:.�" .-,,:'",
�

-'0"0:-1 ,.� ,�'� f�

Após um renhido pleito foi fin.almente anunciada a nova

Miss Comércio de 19'56, senhorita Mairia Dalva Bonatelli, fun­
cionária da Casa Londres, cujo' total de votos s'e elevou a

vinte um mil, contrq quinze mil e oitocentos de Eleida Russi,
segunda colocada.

As outras colocada,s foram, pelo número de votos,
'Walkiria Portoj.. Marlene Cavalh;eiro e Valda Silveira, Cecília
Santo.s ,e Adélia Ramos.

. C"'· .

Numa animada soirée foi co)roada a nové\. 'MI,5S omerclO,
que promete fazel� uma gestão com. muitas festas. para todos
Os comerciários, unindo, assim, ainda mais a classe.

V,a,WU94 !fUPatat
CU auttuted- ?
Carne recheada com farofa

,

1 quilo de alcatre ou' cólclião
mole.

100 grs, de azeitonas.

manteiga' à gôsto.
2 ovos cozidos.
Sal, alho, pimenta dô reino,

farinha de mandioca.

Tire as peles da carne e ba­

ta com o batedor. Tempere
com alho, sal e pimenta do
reino. -Faça uma farofa com

farinha de mandioca e mantei­

ga. Junte 'ais azeitonas e os ovos

cozidos em pedaços. Ponha es­

sa farofa no meio' da carne.

Enrole � cosa corri ldnha giros­
sa , Leve ao [ogo numa pane­
la, com gordura quente, Deixe
dourar de todos os lados. 'Junte
o môlho em que foi tempera­
da e vá pingando água, até

que fique macia. Sirva quente
e com o môlho que se formar

na panela.

BOLO POPULAR

200 gramas de açúcar; 140

gramas -de manteiga; 300 gra­
mas de farinha trigo; 3 ovos;
três quartos de xícara de lei�
te; 1 colher das de sobremesa
de. fermento.
"Bate-se bem a manteiga, jun­
ta-se o açúcar continuando-se a

bater até ficar cremoso. Acres­
cente-se um ovo de cada' vez,
e batendo-se sempre vai-se -pon
do leite aos poucos, depois da'
farinha já misturada com o

fermento, batendo-se novamen­
te Fôrno regular em fôrma__

untada com manteiga.

presidente da República, pe-.
dindo o seu arquivamento, por
significar um instrumento de
coação e cerceamento da' li­
berdade;

Jornalistas 8rasUeiros••.
Continuação da '4.a Página'

b) Que em documento firma­
do pela III Conferência Nacio­
nal de Jornalistas se denuncie
à Nação, o aspecto de ilegali­
dade do projeto, instrumento
de opresão e contrário às tra-

dições democráticas do �lrasi1;
c) Que a III Conferência Na­

cional de J-ornalistas, consubs­
tanciando o desejo dos profis­
sionais da imprensa brasileira,
recomende aos órgãos represen­
tativos da classe do Pais, aos

Sindicatos, Federações, Asso­

cíações, Entidades Estudantis,
se lancem num amplo moví­
mento de opinião e de organi­
zação em âmbito nacional con­
tinuando a travar a' luta em

defesa da liberdade de impren­
sa, visando a derirota do ante-

projeto;
,

d) Que a III Conferência Na�
cional de Jornalistas adote as

demais resoluções nas teses,
moções apresentadas à Comis­
são de Defesa da Profissão
Jornalística e Liberdade de
Imprensa que repudiam o an­

teprojeto liberticida;
e) Que os element.os liber­

ticidas favoráveis ao projeto
cerceador da libetrdade de im�
prensa, passem a figurar no

'I
QUADRO NEGRO DA REPUL
SA PUBLICA, 'não aparecendo

.

seus nomes .em qualquer velcu- ,.
lo de divulgação no Pais.
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COISM -IU[ PR[CISAM S[R fEITAS
coluna de oport. .. UNIDAD\E

o Brasil mudar sua orientação quanto aos impostos.
País onde se paga tôda a sorte de impostos, resolve-se au­

mentar 00 de consumo. E' ilógico. O certo seria aumentar, ape­

nas, o imposto de renda, jamais o de consumo. Renda só pa­
ga quem a aufere; consumir, todos são obrrgados.

xxx

O Govêrno do Estado fazer uma revisão no problema do

leite. O "nosso" é o mais barato do mundo (Cr$ 4,00). só que

não se vê nem água.
xxx

A Prefeitura Municipal fiscalizar 'as "feiras-livres". tElas

existem; porém, totalmente desvirtuadas d.' suas finalidades.
Nada lá é mais barato; pelo contrário. Nó entanto, é uma

oportunidade de comércio ambulante, onde ·�·e frauda o paga­
mento .dos Impostos.

xxx

O Sr. Presidente da Repúbfíca 'mudar sua orientação com

respeito à lei contra a imprensa. E' uma lei absurda, anti-de­
mocrática, inconstitucional. Só serve para dar "panos prás
mangas" aos golpistas que tentam a todo vapor reartícular
suas fôrças. �

xxx

Os' estudantes, as associações de classe, os sindicatos, en­

-fim, todos - povo e poder público - se pronunciarem 'contra
a. aprovação da lei de imprensa. "E' coisa que precisa ser fei­
ta, uma .asseinbléia popular para se debater e tomar cesolu­
ções contra a "rôlha' ...

xxx

A Emprêsa Daux ter um pouco de consideração
Os frequentadores assíduos de, seus cinemas (mais
Estado) seja no que respeita aos filmes (estamos cansados de
fitas de tiros, índios e abacaxís) seja às pulgas.

xxx

A Assembléia Estadual sentir que existe para beneficiar
à sociedads a todos os eatacínenses. Assim se moralizarda,
Não é vexatório saber-se que se aprova "panamás" como'
que UNIIDADE publica?

.

xxx
Coisa que precisa ser feita é a higiene do Mercado Públi­

co de Fpolis. E' simplesmente nojento o estado das diversas
bancas. Não só dentro do mercãdo, deve-se Incluir o Cais Fre­
derico Rola e o páteo. interno do Mercado. Será que, o
Osmar Cunha não vê .íssoz Nem as autoridades sanitárias
Depártamento de' Sa'úde Públic�?

xxx

O Sr. Prefeito 'Municipal precisa fazer 'um apêlo veemen­

te (e até Intimidativo) aos Senhores que possuem cachorros
�'olicitando-Ihes que Os .mantenham prêsos a fim de evitar ês�
se espetáculo degradante, - às senhoras e moças e a todos _

que é.a quantidade de cachorros soltos pelo meio da rua na

ânsia de perpetuar. a espécie. L�so é coisa que precisa ser
feita IMEDIATAMENTE.

'. .

Ed,ições, aa "Editorial Vitória"
,�,' "":� -.

se encontram à venda na
_",

�

"Livraria Anita Garibaldi Ltda.
. �

.

Praça XV, 27 - Florianópolis
"'41#'4'�� ...

'-"_;-'

- ... ., ......

(Continuação da 1.a Página)

éuja -assistência existem verbas _ destinadas'
110s orçamentos, bem como, exigir a ,coloca­
ção de pequenos .silos no Estado de élfôrdo
com ·0 plano n�ciona,l. Está visto que �como
acontece no R,: ,G. do Sul, somente os pró-

,. prios triticultores E!�irão 'capazes de defender
:.. ..'� e4liciJentemnte os s'êus, direitos.
é,&t...

�

Urge, p0rtanto, que os colonos c.atarinen-

�}r1' ,;, '"'Se:s - os ID-ais esdarecid0lS1 movimentem e

�.,';�0 ..�
esclareçàm :�os companheiros que sabem me-

� '!Yit:: IJ.;os;. quê todos os agricultores, sem distinção
J�,�;.;:' .:�,;s;J d,é, �Vattido.s politicas, se reunam e discutam
::"':.jr'tii:;

.

os ,<:eus. píroblemas; tirem dessas reuniões, r'e­

�, \�',.:. ,soluçõ,es que re·flitam s'eus legítimos direitos,
• ")'.,'. manda'ndo-as ao Presidente da Hepública, ao.
c

-",: .j.l' C,o.NgresSO Nacional, Ministério da Agricul-

�,�r- tura e Auta,riEluias cOlfilpeten1te.5', bem oComo

aos poderes e'stÇiduais comlPetelJ1tes. ASjs,im

procederam os triticultores gaúcho.s, e, os re­

sultados aí estã,o'. O preçO' mínimo do trigo
é um dás frutos diretos da luta dos triticulto-
res gaúchos.

.
.

o GOV�RNO DO ESTADO SE OMITE
NO PROBLEMA

Por' ocasião da conferência dos triticul­

tores em Passo Fundo, em 195'5" e, p'artku­
larmente, na ge Oruz. Alta, em ªgôsto. dêste
'ano, entre outros, para lá se tocaram os de-

. "lo

p&,lna ,,/

· .,�-_.. ..;., · ......�� ......._-_....._..........-,;...�----------O#'!!!� ----__���-:-----:-�-_..

VigorOS8"Condenaçad'â
O 'Conselho'Mundial da Paz apoiará todas as in iciativas da ON.U pela
cessação das hostilidades - Solidariedade do Movimente Brasileiro

dos Partidários da Paz ao povo agredido - Q ue o povo manifeste
---- .... sua reprovação

Em face da extrema gravidade dos
acontecimentos no Oriente Próximo e

Médio, o Secretartado do Conselho lV,IuD�
díal da Paz, com sede em Viena, dirigiu"')
ao Presidente da Assembléia Geral da
ONU e aos Membros do Conselho de

Segurança o seguinte telegrama:

"O Conselho Mundial da Paz expressa a

inquietação da opinião pública em facé' de

repentina agravação da situação no Oriente
Próximo e Médio. Esta emoção é ainda maior

pois os povos tinham o direito de esperar no,,:
vos passos no sentido do alivio da tensão in­

ternacional, de cujos benefícios desfrutam. há
dois anos. Múltiplos esforços, particularmente
'OIS da ONU, permitiam esperar-se uma solução
pacífica para a situação no Oriente Médio e

para a questão de Suez. O emprêgo da fôrça
contra o Egito ameaça desencadear uma guer­
ra da qual não se podem prever nem as con­

sequências nem os Iimites, O Conselho Mun­

dral pede à ONU empregar tôda a Sua auto­
ridade palra fazer cessar as hostilidades e con­

clamar firmemente os Estados interessados a

resolverem suas divergências pela negociação.
O Conselho Mundial apoíará com tôda as suas'

fôrças as iniciativas da ONU que conduzem à

cessação das, hostilidades e às negociações.

CONSEIIJHO MUNDIAL DA PAZ
Viena, 3,1 de outubro d'! 10'56".

OS SINDICATOS E SEU
PAPEL DESTACADO

sim.

•

Ao final, destacou a enorme

importância dos sindicatos co­

mo defensores da classe e que
tem prestado magníficos servi­
ços à 'Nação, colaborando efi­
cientemente para a consolida­

ção do regime contra as 'cons­

pirações dos inimigos 'da Cons­
tituição.

SOLIDARIEDADE AO POVO'�' AGREDm..<t
,

A Diretoria do Movimento .Bcasllet­

ro -dos Par'tidários da Paz, reunida em

1.0 do corrente, decidiu tornar pública
a seguinte nota:

"O Movimento Brasfleíro dos Paetidárlos

dai Paz, em face da' l'nsólita agressão armada

contra o Egito, pelos govêrnos de Israel, da
Grâ-Bretanha e da França, ato ínqualificável
de desreipeito aos mais elementares princípios
do Direito Internacional, vem expressar a sua

mais formal e decidida condenação a essa ati­
tude criminosa "que ameaça desencadear uma

guerra da qual não se podem preve:r nem as

consequências nem os Iimites", como' acen­

tua o Conselho Mundial da Paz.
O Movimento Brasileiro dos ParMdários

da Paz, solidarizando-se com o povo agredi­
do, .formula a sua esperança' de que venham a

ser tomadas pela ONU tôdas as medidas ne­

cessárias no sentido de fazer cessar as hosti­

lidades, respeitando-se a soberania egípcia.
'Em nome dos anseios de Paz que sempre

traduziram a nossa vontade, o Movimento' Bra­

sileiro dos Partrdár ios da Paz convida neste
.. \

momento o nosso povo a manifestár sua re-

provação vigorosa aos agressores: os govêr­
nos da Inglaterra, da França e de Israel.. atra­
vés de mensagens dirigidas às representaçôes
d�plomátkQ$ dêsses países e à ONU.

, (a) ABEL CHE'RM.ONT - Presidente",

UNIDADE

aos trabalhadores com uma ve­

emente conclamação:
"Convoco-vos para a tarefa

de acompanhar e dirigir o dres­

cimento desta Nação. Convoca­
vas para a revolução da pros­
peridade, para a reação contra
a miséria, para 'O repúdio ao

qualificativo de pais subdesen­

volvido, com que nos desig­
nam ainda. Não queremos ser

país subdesenvolvido, não de­
vemos aceitar êsse rótulo.

P,aís que se desenvolve, isso

Sois, meus amigos, indispen­
sáveis a essa reação pelo en­

glrandecimento de nossa terra.
E é nessa qualidade de homens

positivos, de fôrças atuantes,
que vos conclamo para a mar­

cha pela libertação de nossa

pátria, não apenas como bra­

ços, mas como "almas e inte-

I ��ê:�:S _�: SOi:�
EXPEDmNTE

DIRE�OR PKOPRmTARIO
DR.ALDO PEDRO

DITTRICH

REDAÇÃO E ii:!
ADl\fiNISTW�ÇÀO

'

Jl"
RUA VITOR ME'IRELE'S-

18 - SALA 2

FLORIANOPLIS

SANTA CATARINA

;PREÇO DO EXEMPLAR­

Cr$. 2;00

ASSINATURA ANUAL·­

Cr$. 120,00
-

.
'

SÓBRE PROBLEMAS.... Capim Para- 'Chateaubriand
(Continuação da 8.a Página)

ria, que dê maiores garantias Não é desconhecida de nln- imoral senhor Assis Chateau-

aos trabalhadeses rurais, para guem no Brasil e, mesmo em br iamd', errtreguista rlúmerQo.
que possam �iiVér com dignída- certos países estrangeiros a um, cuja vida tem sido tô'd,:!!

de. "Sôbre o projeto da lei ro- imensa impopularidade do dedicada, a transtormae o nos-

lha, manifestou-se contráeío, so Brasil numa colônia dos

-exigindo porém responsabílida- EE. UU. A prova desta ímpo-
de para 00'3 infratores da lei, Pel� IndenOnde"nC"I'� pularidade é maniéetsada no

afim de evitar fertos abusos U U pI., U ,- U•• - telegrama, que, abaixo vai

que se estão tornando frequen- (Continuação da la. pagina) transcrito, verdadeiro repúdio
tes como a pregação golpista. ao velho capacho dos yankees:

Senador Assis Chateaubríand
Senado Federal
RIO

ESQUECIDO O TRIGO CArARlNENSE ...
�'�:
l-.itl·....

putados federais W:aldema;r Rupp, Atílio Fon­
tana, Representantes do Legislativo Estadual
e o Secretário da' 'Agricultura. E' estranho
que o Govêrno Ciüail'inense não. tenha feito
publicidade à res:pefto dOIS, resultados da con­

Iferência dos triücuHores. Pois êss:es resulta­
dos, a nosso vêr, foram altamente impQlrtan.
tes palra o,�, triticiiltores brasileiros. Apro.va,
ram o preço único pa,ra o trigo nacional e

estrR-ngeir,o, única medida que pode acabar
com o tripo" pap'el, tão pernicioso à triticul.
tura .. brasileira.

"Quanto ao transpolrte do cereal-rei, já fa.
lamos, também,' desta última conferência saiu.
imp01'tante recomendação. E o resultado já SEj
está sentindo, o govêrno feGleral tem anuncia­
do reiteradas' véz'es qUe providenciou vagões
pata o Rio. Grande do Sul, apenás, e que em

�

1'960. não mais importaremos tifigo.
ISanta' Catarina nã,o tem sido melhor con.

templada em virtude da omissão d� Govêrno
Estadual. Ainda em maio dêsse ·:ano', por

exemplo, fo.i realizada, na UCE uma mesa

r'e1donda do' trigo na qual foi aprovado a

reaHação de w;n Congresso Es,tadual, em Joa-'
çaba. Pois b�Il:l, ê'Sse congresso, que tanto ne­

cessitamos p'alra exigir atendimento à nossa

do Estado, através do S.ecretário da Agricul­
triticultura, 'foi bok'Otado; pelo Governador

tura que o achou inoportuno, tendo '?- UCE
atendido a ordem e esquecido a medida apro�

va'çla.

. �J

CONSELHO ÀS
DONAS DE CASA . .

.
'

.',

Câmara Municipal Encruzi­
lhada Sul unânímemente apro­
vou moção repúdio- Vossência
têrmos inconsequentes seu dis­

curso Seminário Erechírn ofen­
sivos dignidade' e variós povo
Rio-Grandense. .fi
Resolveu ainda esta Casa: co­

locar disposição Vossencia de­
terminada área plantada ca­

pim para quan'do vier ao Sul
encon:tralr regim� alimenta,r

adequàdo.
Assi. - Amaro Borges Mo­

reira, Milton S. Rodnigues,
Teresa Noronha ;Carvalho, Pio

Machado, Léo Quadros, Romão

Bo'b\row�ki!1 .ZI'eferÍlfJ' H Luz,
Zeno . P. Luz, Ernesto Lopes,
Francisco Kulczi�:ski, Atana­

gildo FlOlrisbal.

.:,

._.

4

. ",'.

�..

As donas de casa não devem'

esquecer que:
- a carne deve ser posta no

fôrno .à tempê'ratura mode­

lI'ada; dêste modo rende :rnais�
pois contrai-se menos.

.

- os copos ficam perfeitamen-:
. te limpos quando lavados
com água e vinagre.

- quando as tortas ou os bo-:
los baixam no centro, ao

tirá-los do fôrno é porque
estão crús.

- a espuma eS,Çura que se for­
ma mi. preparação de um

caldo para sopa deve ser re­

tirada pois é constituida de�
.albumina c.oagqlada e nãO!
possue valor nutritivo.

l
'"".'�

�
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��B,ftf_ P-RO�fMAS BRASll[lft�S MINI f[STA-SI
Z�t���j, 'r 8�,G['N[ftAl'lOlT riTftl�TICAM[Nn� .

�,:�tI;ll!:\' ,Homenageado pelos trabaUi�a,,(l)r,es.!>� Exército

l�J'��i�� Nacional - P�lavras, claras.' sôbre graves pro­
" '.�;,::. ·,�blemas - Patriotismo e deD,:osn�açia mas decla­

�. Cr,lj: �i•.. ,� .,'.' ". ��Jl_ç6�s· do �inistro da j,G.ueJra" ",
')

�I' h .4\f1
; ;J.< '!;; ,t',. Os, trabalhadores prestara� '�sõluções, 9,ue @� problemás" br.�,.significativa homenagem ,. a,@ , 'iii ileircs éstão a exigrr,« lçi,�,:ntlro

Exercito'" Nacional, Irenre, enta- iI!!?, .r;e�pei�-o ·�o's· �,�uais ') precei-
do na pessoa do lG-ai. Uõti" co- tos conetitucionats, nnrn cli-
mo �prQ.va da união índíssoíú» ma de paz, onde 'il1�0 haj�a.' "dís-

.

vel 'entre o povo e as" 'fôrças cérdia, nem discriminações de
armadas pela grandeza do rros- qualquer natureza.
se país.

!Enquanto funcioná- 1' rios publicas federais ,e esta­
duais lutam com enormes di­
ficuldades para conseguirem à

,sua aposentadoria, em Santa
'Catarina, po-r atos de uma po­
Iitícagem que tanto tem en­

travado o PI.::'qgr·e,sso, um fun­
cionár io é nomeado e, no mes­

mo 'dia, por obra e graça dos
componentes da -mesa da As­
sembléia,_ pressionados pelos
fPO,h':�ti.cos 'Pú'ofislsió.nà:Ús� ob�éim
uma polpuda aposentadoria de

. C�$ 8.880.,00., inclusive o adi­
,
cíonal, E, tudo isto, acontece,
quando os funcionários públi­
cos estaduais já começam a per­
der as esperanças de recebe-
zem um abono, que lhes venha

permitir um natal mais feliz

paca as suas �amílias.
..r, 1,'

Os deputados q1il,e tem � co-

rrag'em de aprovar tamanha
im,0m1idaf€le;, deveriam interes­
sar-se mais -pelos problemas
g'eFai�s 'lia ,estado', cUjas soluções
n"ão aparecem, ..

nem resolvem
coisa .fl1g,uma., 'Por êstes e ou-

SOLUÇA0 ,URGENTE. PARA

C�RTOS PROBLEMAS
OOM PALAVRAS CLARAS

ABORDA GRAVES
PROBLEMAS Foealizando certos proble­

mas ...reais; voltou a insistir- na
urgencía de urna refomna agrá- .

(Contínúa -na 7.a página)
Ao 'Agradê�f;r. a 'homenagem,

cem
'

palctiVras .bem simples, ca­

pazes 'ãe serem. entendidas por
,traoa'Ihad:olres, já 'tão

,.. fartos
.

de verborragias 'e palay:}Z;a'� iw.-
1� compreenS1veiis, Q qyIinistrô d,f

,GueI:..ra {al,ou sôbre os pJ;0blê-'
mas atuais, do País de uma !TIa- I

neira deulOcr'ática e, inegàv'el '

ment'e pü0greS§is-ta, que tive-
I'<a:m 'aomaio.r r,e,péT'€Jlssã€l entre
os operários ,e o pov·o .. ,�.��

""!IT;/_,;,'i:'""�"',,,�, , .

�;'_ '�'" '#;":,', FATRIOT����I: DEl\IO-

,. ,�.

.;,I.:' .'\� Ac'entu0u, na s_ua oração, a

lI' � necessidade ..,de ·s.e obterem as
•

;�/·.1,,'''''. ---_,.;----------------------
-----,-_..._--�------

�:��",� cam B<:" l.iluiç�o : ':�o' ,
'

_' '. �c
.

'rur-b
�

te' â j\"" ,TC
.: ',;,:i'::, Os estivadores de Santa ,Catarin:a querem (> din�jl'P' dE! volta '

, Respei·
,,/���::;��;�:�,;�""to à percentagem legal .- A ;gofi,tifagem p'rotege'''U'ils, e desprez"á ou�ro�s
J::��"�".'�;�� Vai ao Rio um repr.es·entante - Medida, �n'/érgJ(:as 'ser�o/ t.omadas
" .;'1(......... '4.. .� '. -. � <o:;' !�" �.: .....0;; ,

/,,'-
.,
�. �

.. pelo, Sindicato :';i'f' _-'
'

� �","l�'"
.. � .1 I.�� /1'''

..

...

Ií'ii ,:
� Os estivadores doo i'mt�s \I... lo; a<'fim d€ não serem preju-'

,
.. ram receber a'1g.;!mâ ,c(,)·rsa. A.

..
_

��.
,.

São F1ancisco, r',rtadai, FIQ.rian
..

'��.ç clic.ados� POr uma lei, a con-" maioria' N.ã"ó reç�b�u.. é:lté ájg�:ra
·:i r polis, Laguna, fi Imbitu'Qa àtr..c� trihuiç�·o passou a ser q.:e 8rale ,.nada. �

"-

'��:�, i;"�.�'" r.an'ie 'muito tempo, 'c�,nthD§i- : :.��pre � ,diária. ��,ta me.s�ª, lei, •
...'

�.;.J.:::;. � raro ,�ara o seu \'lnstltuto ae ga,ra.l'l'tilia ao� 'estIvadare,s' a res-. SO' rODE S;ER POLITI-"
.. .

. previdência, o IAPE,'I'C, :des:or-' Jftüi.ção· do que h0uvessem pa- CAGE.M
de�âdam,ente, p,Qr não haver \,

go a' mais engJ,:lanto Rão havia Acostumados cbm 'restas' 'lén- :"
uma porcentag�'rn' fixa. Est?s uma, r'egulamentação legal. Até ga-Ienga�, os: e�tiviada'res :a,ere-

"

'.
·contr�buições e!iãm feÍtas" iúi. cinê'o an![>'� atrá-z a parrtir d,il da� d'itam flue os obstáculos s_ã9 .)

pase das diálria�,,: mas sem um I' ta ;,�o r�9l!-ér'imento, �r� possJ- ,criado's, simplesl'lú:�n,te"'i pei.g P�:
contrôle � real. ' vel" receber. rF'�0,i"isto' o 'que 'fi.,. liticagem dos dhrigentes .... (i�;

".
� zeI'am os es·ti,-;�,d0re&, -, na sUia IAiPE'DC,. -tanto aq1ul. R0 esta.:.'

.' -!&..�)
..

: ;�.�.: ,�.. 8% PELA: LEI . � totalidade, prura 'quem' aquele �\lo, q�.anto no Pa.fs.I;, E'_ isabidõ
.\ :'jIfI�);,t·.. , �' .. " •...� dinheiro da re,�tituição era a . ime'sm.o que os 'ít'Qntriibu1rit.e'S.
l,

';.Ii.
,.'

r In�;atisfei'tos .eom· isto, lOS es- es'Péra-nça da realizgção de I Q' nãô 'l!)(;ld:em ':r:i:Iais s,ê; hos,pÍta'li- I

, ?t·"","1.<t tiN'<;l'qo,res c:omE1çaram, a' r'ed�- muitas eois:�s ��esejadas. Mas, ·.�ald,oJs \f>ór al�ançã'r 'a .ciiJida d'O'"
.

:i�: naar a fixação de, �quanto, d,éve.- infelizmente" é}i:?�enas URS ,pou- .' ,In6t,�t,utp, em: .ri�ss�:,.Estado,
: "'JÍ� �iam d�sc.ontar �a'r:a o Ins��f�f�" .cos, os mais �ÔÇ.0i�' c�p:segui�

.

para c�o'm o HO,s'p ita I' de Cari­
dade ,de quase dois milhões de"
cruzeirõs. Ist@j, é à pr'ova .evi­
,dente' de qu,e. os que ,dirigem.í.�;
esta autàt'qÚJià

-

nap e.stã'(j). ea-- 'i

p'acitados ,para �azê._,)10. ·,e.· q'e1i:t
'·,.se aproveitam

-

ap�nals, p�rar �in�
poititiGos.

'.

..
...::-!" �� II

• �t. ... '7 ..a ,\

t�: 1� UM ESTIVADOR VAI AQ 'Jtro �
"

< ," Não mais tendo @nfiança de '

Errt nóvembrÓ t.er,á o público 'de noss;� "�capi,tal a. valiosa ',fqme as p.cssoas )responsáveá.s
olp,ortunida'de, de adlqtikir, rri'ediant.e apêna8 ,? ent)rada irri- j.c(?1q.lqÍ . l� E.stado p,?'ssam .re,sol-sórIa d:e ti,i.nta ,cruzeiros, os dois "ut;FlissiiJirios !!al'Ugos acima, in- l� veF '0, pro'b�ema, vao os estIva-

, ..dispe�:sávei;s, hoje ení d,�, em todos \0'� l'áll'\e-s. : dores' �·anda.r um ,seu rep:(e-
!.Piorneir.a que é a firma pro:prietária dos. �,Estabelecirn,entQs sel\1.tan�e ]Da'ra trazer uma res-

A MODE'LAH, .na' int'T'Ü!d,u,ção Elo sistema 'cred�ár-i0 em ,nossa .

t d f' 't' 'b
,Capital, r,epre.�enta, �ta sua ven,cla de '\N9.,yembro \lIlla, das tPOS a . e :�m Iva 80, re o a�:su.n-

� melhore,s-, um? 'das mús vantajosa$ ofe,rfas, �Qmerdai;s ',qe t0- ,.'� o,s,� não. fõ:r '1:e�G))1v,i4'�, p,reten:'�
do.s .os tempos. �.:.,." dem o.s i,nte'ressadés através,
, "

,5j,em dúvid,a_ q:u� essa extwa0rq;inária, op.ortunid�d� .

será .��: .

tllOS SeUS Si,ndkat0.�.�\�pr�té��a;.r'
i
aVId�mente aproveltaQ.,a,., ,pela g,.rand� e se!et,a freguezIa �da A t· de

uma. .for�.a
maIS el/.er:�;l.Ca,MODELAR.

.
'

'. . :� in,do incl.us.ive à g�eve para .se­

rem gafantiaos '0S 'seus dir_�H@s.

. .Jroi
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"

tros �a>tos do Legíslativrr é que o

povo chega a descrer dos seus
homens <públi-cos, permitindo a

ação das piores , correntes polí­
ticas nacionais, que tentam [o­
gar 'por terra as díreítos coas­

titucicnais brasileiros,
Êste [ornal faz tal denúneia,

baseado no "\Diário da Assem­
bléia" do dia 2:5-10.-56, n: 1Q8,

"

onde está publicada a eesolu­
ção 50-56, rem qua é exonerado
Nilton Mafta·. A resolução 5'1.,

'l� "'!" -'
,

.

,5:6 nomeia 0 sr> Joao R1:lpp pa-
ra o 'cargo do Sir. 'Nilton IMáfr'a.
A resolução 5,2-5.6 exoner.a o sr.
'João Rupp, por ter sido "no­
meado Chefe de !Secção. A, re­
solução seguinte, de n. ,&3.-56,
aposenta o sr. João Rupp, r.�­

cérn-nomeado, no cargo' de

.' t,.

Secção, com

vento mensal de Cr$ 9', 80{)c,OO, '

íncíüíndo-se, ainda, 'Ü a'(lldonaI.
Bem como se' tudo i,sto' .não
iô'ss.e' ainda suficiente J�:les.cara"­
mente, 0 sr. Nilton Mafra foi
nomeado. para oeupar nova­

mente o "cargo, que- cedera ao'
sr. João-Rnpjs, voltando ao lo­
cal de pattida.
Não podemos conformar-nos

com tamanha desfaçatez, quan­
do ela envolve o dínhejro do

p0VO e quando. êste dinheiro
"custa tanto a ser ganho por
àqueles que, realmente, traba­
lham. O povo precisa tomar
conhecimento' ,destas: proteções
polrtãcas ·e dar, nàs eÍeições, a

resposta que ri1erêcem' 'e tais
aventureiros políticos.'

Vitóôas Sucessivas"
.- -.'

�

do Povo�'Blasileilo <

-'\. -.-',.
�� ,;T'"

� �

Nestas últimas semanas, o povo brasile,iro tem conquistado
vitórias uma

. alrâz da outra. "'como . resultado, da unificação cada
vê;t; mais forte" entré as dife.rentes ��mtadas da' população.

__

Pode"se dizer nie8mo que há um amadureciJnento polític'o em

tôrno d� certos pontos comuns, _,. p�rticuI';trmente·a reforma a­

, grária, o comércio exterior e' -'a consequent� emancipação econô­
'1 miCa -' Q.ue e.stá unindo todos. quantos amàm realmente o Bra-
sil e almejam par.a ,êlê � e seul povo um. futuro feliz.

i-

São provas .eIQquenj;es d'iDto' ós' discursos dos sr.s. JK e Lo,.ttt
quando lhe foi ofereciila 'homenagem pelos trabalhadores brasi­
le,iras, n.os quais ....

mostraram a importância da participac20 dos
trabalhadores na \Tida política e econômica da Nação.

.' �
.

, .

�'
'''"I

) l�;���:':j};···· ..

'A "Declara�ão de Goiânia", feita pelos homens de imprensa,
reunidos .em �ua III Conferência, é a sintese da repulsa do po­
vo ao projeto do sr. Nereu Ramos, que já não admite ma·is cen­
sura à imprensa em um paí� onde a dem,ocracia é praticada, gra­
ças ao .fun-ciohamentQ regular de um parlamento, à liberdade dos
jor.nai'S e rádio. à vigência de uma Constituição.

t.
.,

rfF,Oi ·taÍllõ.ém devido éstas possibilidades que�\
�

em Santa, Ca­
. t�rina, os t;rabalh�dQrés e o povo alca,l1_çaram uma significativa
v.itória com o escoa}l1ento de pal\te do carvão que' se acumulou

!

no sul d.o Estado-, denu�cia feita por. êste jornal, e que ameaça­
"v;a a

_

economia de t&da; uma região e de tlesémprêgo grande
,nú,mero de ,mineirQs. �

�'

tr'��' ·��k�t:.).�.ç:,�· ...
_

,',
.

� �.-:..-:-
t ��r. �·f�·"·\1::::A$:'.:�, � .'

,

•
---

• '\- '.

...

.,.�,

A;r��it��os '�fi.� �u�ra.s 'vitórias ainda I!!erão..uconquistadas, à �
.

.Il}e,d.�Q��;�m qu-� a
...:.>.un!i� ,d'e �odos os bra}sUeiros se fizer m�is I:��

for.t�, 'pq.rq,�e !:!ó unidos, sem quaisqtter discril;ninações, sem quais- \ ,

[Jl!�r<ódi(is, �poderá '�Brasil continuar', a marcl1à' pára -a �ua cópt_
.... :'��

"pl,(�:ta,r§oberania, no qual viva uma p,opulação rica, sadia e feliz. "':ii�.

_,:" . .:,t.... " � 6' .11.:"'. lI--#t
��--------------------------------------------����=---------�------------���-.�,�.�,�-�,���:

.-
.. "

""
" '� ,.�' .!h:� ,jl..� !.

.

"; ,fal,oJl�)ç.()l)qSCp e perguntou se tínliamos vontade
suir ""UD! ,estlidfo, na'qu�le ,local. - Naturalmente _.

,d:tlmos.f ':
..

'e E')"1le, s0.t:rident.e, nos, -'íJr�meteu que, <b1::,eve poderíamos
praticar esportes. como gente c.ivilizadà:. J

ti .;
...� X. X X .,

"
UJ;p dia. aparéceram ul}.s h@men�' �ue, com'� %;'errotes,

. b'tlas, ,pregos � mart.elo.s, cercaram El' nosso ,çampo, dando os
primeIros' pass·os pa1rã 'a concretizaç�0 da promessa do ditador.
,fÍbri'tidé\rÚe.

!;.:.�.� depois, 'omo �1�h�s:" d';,';'.rand;�m�ito a cons- t'truç'aQ, o' pov,o. co�eçou, a levar as tálbuas })ara "'lenha" para .

< •

f.azer casa, p;tra ga1inh�iro etc.; Em pouco tempo, o Campo d'o
Manejo estava como era a:t;lfes �da, promessa)�

.. . x x,;x �
.

� 'I:;embrrei.,.me distb.,
_

uarido' :ví . aquela eêrca, igiJa-lziflha à
outra, Ique 'está ,cercando o mesmo loea'l, mÇl:r,cando o início
,da 'cpncretização <;la� prómessa feita pelo gtv�rrrador, sorri­
ç'lepte '<'ly'e ali '.quer construIr o Instituto ",de Eduçação,. Espero
q.ue desta vêz, Iqua�dQ a. 'cêr,ea f'Ôlr derrubada, Feste em seli
hl·ga\t 'um ,edifíci0 'de belas lil)lfa's m�,denla:s., -ond(ê os garotos
de Fpolis Flo,ss'am .e�tudaT:

. ,

.

.,.
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